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Gordura favorece 
câncer de próstata

Estudo com mais de 2,5 milhões de homens constatou que obesidade é um fator de risco importante para a forma letal da 
doença que, no Brasil, mata 15,8 mil por ano. Excesso de peso, segundo pesquisas, eleva o risco de 14 tipos de tumores

A 
associação entre obesi-
dade e câncer já foi bem 
estabelecida e, segundo 
estudos, o excesso de pe-

so aumenta o risco de, ao menos, 
14 tipos da doença. Os mais co-
muns são os que afetam mulhe-
res, como mama, endométrio e 
útero, ou os localizados no sis-
tema digestivo. Agora, pesqui-
sadores da Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido, afirmam 
que a adiposidade tem relação 
direta com um tipo 
de tumor de prós-
tata letal. A pes-
quisa foi apresen-
tada no Congres-
so Europeu sobre 
Obesidade (ECO), 
na Holanda, e pu-
blicada na revista 
BMC Medicine.

Globalmente, o 
câncer de prósta-
ta é um dos mais 
comuns entre ho-
mens. No Brasil, 
perde apenas para 
o de pele não-me-
lanoma. Segundo o 
levantamento mais 
recente do Insti-
tuto Nacional do 
Câncer (Inca), em 
2020, correspon-
dia a 29,2% dos tumores no se-
xo masculino, com 65.840 novos 
casos. Embora muitos sejam de 
crescimento lento, sem provocar 
maiores danos à saúde ao longo 
da vida, outros são letais e me-
nos associados aos fatores de ris-
co comuns, como genética, ida-
de e hábitos alimentares. As es-
tatísticas nacionais indicam 15,8 
mil mortes anuais pela doença.

Os autores do estudo expli-
cam que pesquisas anteriores su-
geriram que a gordura corporal é 
um fator de risco para o câncer 
de próstata letal, especialmen-
te quando a adiposidade está lo-
calizada ao redor da barriga e da 
cintura. Porém, o pequeno nú-
mero de casos incluído em ca-
da um desses levantamentos 
dificulta uma conclusão mais 
certeira. Por isso, os cientistas 
da Unidade de Epidemiologia 
do Câncer da Universidade de 
Oxford realizaram uma meta
-análise de 19 artigos, incluin-
do dados de 2,5 milhões de ho-
mens. Também entrou um con-
junto de dados inédito, relativo 
a 200 mil participantes.

Os estudos que fazem parte 
da meta-análise eram prospec-
tivos: no início, nenhum parti-
cipante tinha câncer de prósta-
ta e foram acompanhados por 
muitos anos, com registro do 
número de mortes pela doen-
ça entre a população avaliada. 
Maiores quantidades de gordu-
ra corporal (adiposidade) foram 
associadas ao risco aumenta-
do do tipo letal do tumor. Cada 
10cm na cintura eleva essa pro-
babilidade em 7%, diz o artigo.

“Saber mais sobre os fatores 
que aumentam o 
risco de câncer de 
próstata é funda-
mental para pre-
veni-lo”, disse, em 
nota, Aurora Perez-
Cornago, que lide-
rou a meta-análi-
se. A pesquisadora 
observa que idade, 
histórico familiar e 
ser negro são fato-
res de risco conhe-
cidos, porém, imu-
táveis. “Por isso, é 
importante desco-
brir aqueles que 
possam ser altera-
dos. Cada aumento 
de cinco pontos no 
IMC eleva a chan-
ce de morrer pe-
la doença em 10%, 

enquanto um acréscimo de 5% 
no percentual de gordura corpo-
ral total acrescenta 3%.

Diagnóstico

Em relação à adiposidade cen-
tral (entre a cintura e a barriga), 
cada aumento de 0,05 na propor-
ção cintura-quadril aumentou o 
risco de câncer de próstata letal 
em 6%. Os pesquisadores tam-
bém calcularam que haveria cer-
ca de 1,3 mil menos mortes pela 
doença no Reino Unido, onde fi-
ca a Universidade de Oxford, se 
o IMC médio dos homens fosse 
cinco pontos menor.

Não está claro o que está por 
trás da associação, diz Perez-Cor-
nago. Vários mecanismos bioló-
gicos têm sido propostos. É pos-
sível, no entanto, que as diferen-
ças na detecção também desem-
penhem um papel. A doença po-
de ser mais difícil de se diagnos-
ticar em homens com obesida-
de, fazendo com que seja iden-
tificada tardiamente, quando as 
chances de cura são menores. 
“Mais pesquisas são necessárias 
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A adiposidade central mostrou forte associação com o tumor maligno

LUCAS JACKSON

Adolescentes 
preocupados

Uma nova pesquisa com 
dados de 10 países apresenta-
da no Congresso Europeu de 
Obesidade mostra que qua-
se um quarto dos adolescen-
tes que vivem com obesidade 
(24%) não sabe que têm esta 
condição. No entanto, a maio-
ria deles (85%) está preocupa-
da com o impacto do peso na 
saúde futura. Muitos afirma-
ram que lutam para conversar 
até mesmo com os mais pró-
ximos sobre o assunto.

Os dados vêm do estudo 
global realizado na Austrália, 
Colômbia, Itália, México, Ará-
bia Saudita, Coreia do Sul, Es-
panha, Taiwan, Turquia e Rei-
no Unido e baseiam-se em 
entrevistas com 5.275 pes-
soas com obesidade de 12 a 
18 anos, 5.389 cuidadores e 
2.323 profissionais de saúde.

A maioria dos participan-
tes achava que a obesidade, 
era pelo menos, tão ou mais 
impactante do que doenças 
cardíacas, câncer ou diabetes, 
entre outras condições.

Confiança

Mais da metade (58%) dos 
adolescentes com obesidade 
tentou perder peso no ano 
passado, e 75% afirmaram 
que, possivelmente, tentarão 
emagrecer nos próximos seis 
meses. As motivações para a 
mudança foram querer es-
tar mais em forma (40%), 
não estar feliz com seu peso 
(37%) e querer se sentir mais 
confiante (35%). As três prin-
cipais barreiras para perder 
para tanto foram não conse-
guir controlar a fome (38%), 
falta de motivação (34%) e 
gostar de comer alimentos 
não saudáveis (32%).

O estudo também destaca 
os sentimentos de isolamen-
to relatados pelos jovens. Um 
em cada três achava que não 
podia falar com nenhum dos 
pais sobre seu peso; cerca de 
um em cada três conseguia fa-
lar com o médico, um quar-
to sentia que podia conversar 
com namorado ou namora-
da, com proporção semelhan-
te (22%) disposto a discutir o 
assunto com um irmão. 

O setor de agropecuária e uso 
da terra responde por um ter-
ço do aquecimento global, por-
que florestas são derrubadas pa-
ra plantio e pastagens, liberan-
do, na atmosfera, o estoque de 
carbono armazenado pelas ár-
vores. Além disso, o gado é pro-
dutor de gás de efeito estufa. 
Um estudo publicado na revista 
Nature aponta que parte da so-
lução está na biotecnologia. Se-
gundo a pesquisa, ao substituir 
20% do consumo individual de 
carne por um tipo de proteína 
produzida por micróbios, como 
fungos de fermentação, é possí-
vel evitar 50% do desmatamento.

“A substituição da carne de ru-
minantes por proteína microbia-
na, no futuro, pode reduzir con-
sideravelmente a pegada de ga-
ses de efeito estufa do sistema ali-
mentar”, disse, em comunicado, 

Florian Humpenöder, principal 
autor do estudo e pesquisador do 
Instituto Potsdam para Pesqui-
sa de Impacto Climático (PIK). “A 
boa notícia é que as pessoas não 
precisam ter medo de comer ape-
nas verduras no futuro. Eles po-
dem continuar comendo ham-
búrgueres e afins, só que esses 
hambúrgueres serão produzidos 
de uma maneira diferente.”

A proteína microbiana é pro-
duzida em culturas específicas, 
assim como cerveja ou pão. Os 
micróbios vivem de açúcar e a 
uma temperatura constante, ob-
tendo um produto muito rico 
em proteínas que pode ter gosto, 
sensação e ser tão nutritivo quan-
to a carne vermelha, afirmam os 
autores. Com base no método 
secular de fermentação, foi de-
senvolvido na década de 1980. A 
agência sanitária dos EUA, Food 

and Drug Administration (FDA), 
determinou, em 2002, que a mi-
coproteína é segura.

Simulação

A equipe de pesquisadores da 
Alemanha e da Suécia incluiu 
a proteína microbiana em um 
modelo de simulação compu-
tacional para detectar os efei-
tos ambientais no contexto de 
todo o sistema alimentar e agrí-
cola. Os cenários vão até 2050 e 
levam em conta o crescimento 
futuro da população, os padrões 
alimentares, e dinâmica do uso 
da terra. Como o consumo de 
carne provavelmente continua-
rá aumentando, mais florestas e 
vegetação natural podem estar 
fadadas à extinção para dar lu-
gar a pastagens e terras agríco-
las, afirma Humpenöder.

O cenário, porém, pode 
mudar. “Descobrimos que, se 
substituíssemos 20% da carne 
de ruminantes per capita até 
2050, o desmatamento anual e 
as emissões de CO2 decorren-
tes da mudança no uso da terra 
seriam reduzidos pela metade 
em comparação com um cená-
rio de negócios usual (o mode-
lo atual de desenvolvimento)”, 
diz o pesquisador. “Menos ga-
do não apenas reduz a pres-
são sobre a terra, mas tam-
bém as emissões de metano 
do rúmen do rebanho, além 
das emissões de óxido nitro-
so da fertilização da ração ou 
do manejo de esterco. Então, 
substituir carne vermelha por 
proteína microbiana seria um 
ótimo começo para reduzir os 
impactos prejudiciais da pro-
dução de carne bovina atual.”

“Qualquer redução no consu-
mo de carne de ruminantes tra-
rá benefícios ambientais, éticos e 
para a saúde humana”, comenta 
Tilly Collins, do Centro de Políticas 
Ambientais do Imperial College de 
Londres. “Não há dúvida de que a 
eficiência das alternativas forne-
cidas pela biotecnologia oferece 

um enorme potencial futuro para 
a obtenção mais sustentável de ali-
mentos mais sustentável”, diz. Se-
gundo Collins, “governos e as em-
presas de produção de alimentos 
precisam se coordenar para de-
senvolver padrões apropriados e, 
portanto, a confiança pública futu-
ra” nessas novas tecnologias. (PO)

"Carne" de micróbio reduz desmatamento 

AQUECIMENTO GLOBAL 

Pastos contribuem para aumento da temperatura global

Minervino J?nior/ENCDF/D.A Press

Saber mais sobre 
os fatores que 
aumentam o 
risco de câncer 
de próstata é 
fundamental 
para preveni-lo”

Aurora Perez-Cornago, 

pesquisadora da 

Universidade de Oxford

para determinar se a associação 
é biologicamente motivada ou 
devido a atrasos na detecção em 
homens com maior adiposidade. 
Em ambos os casos, nossos re-
sultados recentes fornecem ou-
tra razão para os homens tenta-
rem manter um peso saudável.”

O oncologista Paulo Lages, do 
grupo Oncoclínicas de Brasília, 
lembra que a obesidade é uma 
doença multissistêmica, repre-
sentando um risco para várias 
patologias, como cardiovascula-
res, endocrinológicas e até mes-
mo neurológicas. “Esse paciente 
tende a ter hipertensão, doença 
vascular, tende a ter mais placas 
no corpo, e isso tudo predispõe, 
também, a outras doenças, inclu-
sive o câncer”, destaca.

Ele explica que pessoas com 

obesidade apresentam resistên-
cia à insulina, uma importan-
te substância que o organismo 
precisa para enviar glicose para 
as células. Quando há excesso de 
peso, é necessária uma quanti-
dade maior deste hormônio. “Al-
guns estudos mostram que exis-
te um fator tumoral, o fator de 
crescimento derivado da insu-
lina, que pode ser um precur-
sor, um estimulador de células 
tumorais. Muito provavelmente 
esse paciente obeso tem um ris-
co tumoral aumentado devido à 
resistência à insulina”, diz.

Lages lembra que a grande 
maioria dos tumores de prósta-
ta não leva à morte do pacien-
te. “O letal é aquele mais agres-
sivo, intimamente relacionado a 
mutações específicas. Até hoje, 

não se sabe de uma associação 
com a obesidade. O que se sa-
be é que o paciente que é obe-
so, por ter outras doenças, inva-
riavelmente morre mais, porque 
já tem o organismo doente. Por 
conta disso, o risco de ele mor-
rer de câncer de próstata é mui-
to maior que um paciente que 
não é obeso”, acredita. 

Em janeiro, um estudo da Uni-
versidade de Bergen, na Norue-
ga, demonstrou que os lipídios 
associados à obesidade tornam 
as células cancerígenas mais 
agressivas e propensas a formar 
diversos tipos de tumores. “Mes-
mo na ausência de novas muta-
ções genéticas, a obesidade au-
menta o risco de formação de 
vários cânceres”, disse o princi-
pal autor, Nils Halberg. 


